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INTRODUÇÃO 

A vacinação representa um dos maiores a-

vanços da saúde pública, sendo responsável por 

reduzir significativamente a morbimortalidade 

infantil associada a doenças imunopreveníveis. 

A aplicação adequada do calendário vacinal nos 

primeiros meses de vida é essencial, pois neo-

natos e lactentes encontram-se em um período 

de maior vulnerabilidade imunológica e risco 

de complicações graves decorrentes de infec-

ções (GAMALO, 2021). 

Apesar da imaturidade do sistema imunoló-

gico, estudos demonstram que a maioria dos re-

cém-nascidos, inclusive os prematuros, é capaz 

de gerar resposta protetora às vacinas. Além 

disso, os eventos adversos pós-vacinação ob-

servados nessa faixa etária tendem a ser leves e 

autolimitados, reforçando a segurança da imu-

nização precoce. Entretanto, atrasos vacinais 

ainda são frequentes entre prematuros, muitas 

vezes motivados por receios infundados quanto 

à segurança e pela falta de padronização univer-

sal nas recomendações, o que compromete a 

proteção de um grupo já considerado de risco 

(SADECK & KFOURI, 2023). 

Embora a vacinação em neonatos e lacten-

tes seja segura e eficaz no cenário científico, al-

guns aspectos permanecem em debate no âm-

bito social, como a complexidade dos calendá-

rios vacinais e a suposta sobrecarga imunológi-

ca frente às vacinas combinadas, o descompas-

so entre o tempo necessário para o desenvolvi-

mento da imunidade adaptativa e a alta incidên-

cia de infecções precoces, a vulnerabilidade dos 

prematuros e os frequentes atrasos vacinais, 

além da queda na cobertura associada à hesita-

ção e à desinformação. Esses elementos serão 

discutidos a seguir, à luz das evidências atuais 

(LIU et al., 2022; KOLLMANN et al., 2020; 

SADECK & KFOURI, 2023; POP et al., 2023). 

MÉTODO  

Trata-se de uma revisão bibliográfica narra-

tiva, realizada em agosto de 2025, com o pro-

pósito de identificar, reunir e analisar critica-

mente a produção científica disponível acerca 

da segurança e eficácia da vacinação em neona-

tos e lactentes. Foram incluídos artigos origi-

nais e de revisão, publicados em português e in-

glês, entre os anos de 2019 e 2025, com acesso 

gratuito ao texto completo. A busca foi reali-

zada nas bases de dados PubMed e SciELO, uti-

lizando os seguintes descritores combinados: 

"vacinação", "neonatos", "lactentes", "seguran-

ça" e "eficácia". A combinação dos termos foi 

realizada por meio de operadores booleanos 

“AND” e “OR”, adaptando-se à sintaxe e estra-

tégias específicas de cada base. Foram excluí-

dos os estudos duplicados, e textos indisponí-

veis na íntegra de forma gratuita, materiais sem 

relação direta com o tema, documentos institu-

cionais, livros, teses e dissertações. A seleção 

dos estudos ocorreu em duas etapas: triagem 

inicial por meio da leitura dos títulos e resumos, 

seguida da leitura completa dos textos que aten-

deram aos critérios de inclusão. Após a aplica-

ção dos critérios de elegibilidade, foram seleci-

onados 20 artigos científicos, os quais foram 

submetidos à leitura crítica, com foco nos se-

guintes eixos temáticos: vacinação em neona-

tos, vacinação em lactantes, segurança e eficá-

cia das vacinas nessa população. Os dados ex-

traídos foram organizados de forma qualitativa, 

visando subsidiar a discussão dos principais a-

chados e identificar lacunas na literatura. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A vacinação constitui uma das intervenções 

mais eficazes e custo-efetivas na prevenção de 

doenças infecciosas na infância, sendo funda-

mental para a redução da morbimortalidade in-

fantil. Além de oferecer proteção individual, as 
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vacinas são fundamentais para o controle epi-

demiológico, evitando surtos e assegurando que 

as crianças alcancem a vida adulta de forma 

mais saudável. A ampliação do número de imu-

nizantes disponíveis tornou os calendários vaci-

nais mais complexos, exigindo múltiplas apli-

cações em curto intervalo de tempo. Nesse ce-

nário, as vacinas combinadas, que reúnem dife-

rentes antígenos em uma única formulação, re-

presentam um avanço importante, pois reduzem 

o número de injeções, favorecem a adesão ao 

esquema vacinal e apresentam imunogenici-

dade não inferior às vacinas administradas iso-

ladamente, com adequada soroconversão e per-

fil de segurança satisfatório. Os eventos adver-

sos mais comuns incluem febre baixa, dor local 

e irritabilidade, geralmente leves e autolimita-

dos, sem aumento de complicações graves (LIU 

et al., 2022). 

De forma complementar, vacinas de rotina 

administradas no período neonatal, como BCG, 

hepatite B e poliomielite, apresentam excelente 

perfil de segurança, com eventos adversos gra-

ves extremamente raros, geralmente associados 

a condições de imunodeficiência pré-existentes. 

A hipótese de que múltiplas vacinas poderiam 

sobrecarregar o sistema imunológico neonatal 

carece de sustentação científica, reforçando a 

segurança da imunização já nos primeiros dias 

de vida (KOLLMANN et al., 2020) 

Paralelamente, outro desafio refere-se ao 

descompasso entre o tempo necessário para o 

desenvolvimento da imunidade adaptativa es-

pecífica após a vacinação - que pode demandar 

semanas - e a alta incidência de infecções gra-

ves nos primeiros dias de vida. Nesse contexto, 

a vacinação materna durante a gestação assume 

papel estratégico ao proporcionar transferência 

de anticorpos pela placenta e pelo leite materno, 

oferecendo proteção imediata ao recém-nasci-

do. Evidências apontam elevada eficácia dessa 

medida, como a redução superior a 90% da 

mortalidade neonatal por tétano e a proteção 

significativa contra influenza e coqueluche nos 

primeiros meses de vida. A concepção de mãe 

e filho como unidade imunológica reforça a 

relevância dessa estratégia e o potencial da inte-

gração entre vacinação materna e neonatal na 

redução da mortalidade por infecções neste gru-

po etário (KOLLMANN et al., 2020). 

Apesar desses benefícios, os recém-nasci-

dos e lactentes permanecem como um grupo de 

elevada vulnerabilidade em razão das particula-

ridades de seu sistema imunológico. Essa fragi-

lidade é ainda mais evidente nos prematuros, 

devido à imaturidade imunológica, à menor 

transferência de anticorpos maternos transpla-

centários e à elevada taxa de hospitalizações em 

unidades neonatais. Doenças preveníveis por 

vacinas, como coqueluche, influenza, rotavírus 

e infecções pneumocócicas, apresentam maior 

incidência e gravidade neste grupo. Estudos de-

monstram, contudo, que a imunização é segura 

e eficaz quando administrada de acordo com a 

idade cronológica, inclusive em prematuros, 

que podem alcançar títulos protetores de anti-

corpos, ainda que, em alguns casos, a resposta 

inicial seja quantitativamente inferior. Atrasos 

vacinais, entretanto, são frequentes, motivados 

por hesitação de profissionais e familiares 

quanto à segurança, o que amplia o risco de in-

fecções graves em período de maior vulnerabi-

lidade. Recomenda-se, portanto, a aplicação 

ainda durante a hospitalização, sempre que pos-

sível (SADECK & KFOURI, 2023). 

Nesse sentido, convém apontar que surtos 

recentes de doenças imunopreveníveis eviden-

ciam a queda na cobertura vacinal, frequente-

mente associada a uma hesitação vacinal, fenô-

meno consequente de uma disseminação de in-

formações incorretas e por dúvidas quanto à se-

gurança e eficácia das vacinas (POP et al., 

2023). Esse contexto tem levado alguns pais a 
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adiarem ou evitar a vacinação de recém-nasci-

dos e lactentes. Contudo, é de extrema impor-

tância a explicação da equipe multidisciplinar, 

possuindo um diálogo objetivo e claro com os 

pais (POP et al., 2023). 

Exemplificando tal fato, um estudo realiza-

do em maternidades municipais de Recife-PE 

avaliou a adesão ao esquema vacinal contra a 

COVID-19 em gestantes e identificou baixa 

completude do esquema recomendado. Entre as 

principais barreiras, destacaram-se a aplicação 

incompleta, os intervalos inadequados entre do-

ses e a insegurança quanto à segurança do imu-

nizante. Verificou-se que a adesão esteve asso-

ciada positivamente ao apoio do companheiro, 

à inclusão da vacinação de rotina no pré-natal e 

à confiança na eficácia da vacina, enquanto a 

exposição a meios de comunicação (internet, 

TV e rádio) apresentou relação negativa, possi-

velmente em função da desinformação. Esses 

achados reforçam a importância do aconselha-

mento qualificado no pré-natal e da comunica-

ção em saúde baseada em evidências, visando 

ampliar a cobertura vacinal entre gestantes e fa-

vorecer a saúde materna e neonatal (VASCON-

CELOS et al., 2024). 

Semelhantemente, a coqueluche é uma do-

ença infectocontagiosa do trato respiratório que 

impacta significativamente a morbidade e a 

mortalidade, especialmente em crianças meno-

res de um ano. A vacinação materna com dTpa 

demonstrou ser uma estratégia eficaz para redu-

zir esse impacto em neonatos e lactentes, por 

meio da transferência transplacentária de anti-

corpos. Estudos indicam que a administração da 

vacina no prazo recomendado, 20ª semana de 

gestação, podendo ser realizada até 20 dias an-

tes da data provável do parto ou no puerpério, 

fornece ao recém-nascido proteção passiva até 

o início de seu próprio esquema vacinal. Dados 

nacionais mostram uma redução superior a 50% 

nas hospitalizações por coqueluche em crianças 

menores de um ano após a implementação do 

programa, refletindo alta efetividade e seguran-

ça do imunizante tanto para a gestante quanto 

para o neonato. Evidências internacionais cor-

roboram esses achados, apontando eficácia de 

até 90% e baixo risco de eventos adversos, re-

forçando a relevância da ampliação da cobertu-

ra vacinal materna como medida preventiva es-

sencial para proteger os recém-nascidos (SIL-

VA et al., 2021) 

CONCLUSÃO 

Em síntese, verifica-se que a vacinação de 

recém-nascidos é imprescindível para a garan-

tia de um futuro saudável e da imunização con-

tra doenças infectocontagiosas, além da rele-

vância da redução considerável da morbimorta-

lidade infantil associada a doenças imunopreve-

níveis. Sua eficácia é evidenciada por pesquisas 

clínicas e fundamentações científicas, com a-

companhamento minucioso e efeitos controver-

sos mínimos. Dessa forma, reafirma-se a neces-

sidade de uma consolidação de políticas públi-

cas que conscientizem e incentivem a cobertura 

vacinal tanto de neonatos e lactentes quanto de 

gestantes, bem como esclareçam dados incorre-

tos sobre a proteção imunológica. 
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